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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: Esta abordagem visa reforçar 
a Filosofia como contribuição na busca 
de conhecimentos que favoreçam ao 
desenvolvimento intelectual dos indivíduos. 
Trata da Filosofia para Crianças tendo como 
suporte o teórico o filósofo Matthew Lipman 
com suas novelas filosóficas acompanhado 
da comunidade de investigação. Aborda a 
concepção de infância e sua história, tratando 
a mesma no sentido do adulto em miniatura e 
suas versões, que se originam desde o século 
XII até o momento atual. Para tanto, traremos 
autores que ajudarão na fundamentação como 
Ariès (1978), Barros (2013), Daniel (2000), 
Lipman (2008), Kuhlmann Jr. (2010), Postman 
(2011), Rousseau (1995). Buscaremos enfatizar 
também como a linguagem corroborou para 
o processo de ensino e aprendizagem tendo 
como marco a Filosofia para Crianças. Nesse 



 
As Faces da Educação: Diálogos na Diversidade Escolar Capítulo 1 2

sentido, tem por objetivo, mostrar que a disciplina Filosofia deve, acima de todas, estar na 
Educação Infantil, por articular o pensamento em ordem superior, ou seja, fazer das crianças, 
seres pensantes, críticas e reflexivas, desde a mais tenra idade.
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia. Filosofia para Crianças. Infância. Adulto em miniatura.

INTRODUÇÃO

A busca incessante pelo saber e suas formas de aprendizado, fizeram da filosofia 
uma das áreas extremamente fundamentais no que concerne às formas de compreensão 
das coisas no mundo. A referida pesquisa trata da filosofia como algo essencial na busca 
do processo de ensino/aprendizagem pelo fato dela está presente em todos os campos 
do saber. Essa interdisciplinaridade faz da filosofia uma corrente que perpassa por todas 
as etapas da vida, levando em consideração a forma como ela é reproduzida, ou seja, que 
linguagem é utilizada para transpor os conhecimentos advindos do mundo.  Dessa forma, 
tratamos de desenvolver como a filosofia pode ser ensinada às crianças e a mesma ser 
entendida como contributo de um ensino que torne às crianças autônomas, reflexivas, 
críticas e sobretudo, criativas. Assim, buscamos como principal teórico, o filósofo Matthew 
Lipman, o percussor desse ensino voltado especificamente às crianças, criando suas 
novelas filosóficas1, que são histórias que dão base às discussões dentro da comunidade 
de investigação2. Além disso, buscamos evidenciar a concepção de infância e sua 
história durante os séculos mostrando o sentido que muitos deram sobre as crianças 
serem adultos em miniatura partindo dos pressupostos de que elas se pareciam com 
os adultos, diferenciando-se apenas pelo seu tamanho. Nessa visão, demos atenção 
também ao ensino e instituições existentes nos tempos passados que com a entrada da 
mulher no mercado de trabalho, tornou-se um subterfúgio para o “cuidar” das crianças, 
especificamente as de 0 a 6 e além disso, as instituições, com o passar do tempo, trouxe 
o objetivo de mudar certos hábitos adquiridos no seio da família. Neste trabalho veremos 
o adulto em miniatura que existe nas crianças no momento atual tendo como influência os 
produtos midiáticos e de consumo exacerbado.

A FILOSOFIA COMO BASE DO CONHECIMENTO

A busca por respostas às nossas indagações, sempre foram motivos que nos levaram 
a refletir sobre as causas da existência das próprias indagações feitas pelo homem, que 
desde sempre buscava soluções às dúvidas que não pairavam em sua mente. Contudo, 
foi na Grécia antiga onde tudo começou a ser sistematizado, como forma de trabalhar a 
1 Novela filosófica é uma narrativa que apresenta temas e problemas filosóficos através das falas e tramas vividos pelos 
personagens numa Comunidade de investigação. (Brasil, S/D. 11 de julho de 2009).
2 Comunidade de Investigação é uma sociedade deliberativa envolvida com o pensar de ordem superior. Isto significa que 
suas deliberações não são simples bate papos ou conversações; são logicamente disciplinados. (LIPMAN, 2001, p, 302).
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questão das problematizações e soluções com o filósofo Pitágoras de Samos, o primeiro 
a utilizar o termo filosofia, que na sua etimologia trata do amor à sabedoria ou amizade 
pelo saber. 

A filosofia surge na intenção de solucionar argumentos embasados na razão, tendo 
em vista que, antigamente os mitos eram tidos como a verdade absoluta. Assim, a filosofia 
quebra os “grilhões mitológicos” e mostra, por meio da razão, o conhecimento verdadeiro. 
A dúvida, nesse caso, é o alicerce da filosofia porque gera descontentamento nos homens 
fazendo-os assim, perceber que existem mais de uma verdade, e dentre elas descobrir 
qual a certa. 

Sobre essa questão, podemos dizer que quem detém desse filosofar, são todos os 
que se predispõe a argumentar e a pensar reflexivamente sobre algo. Portanto, o filósofo 
é aquele que pensa sobre alguma coisa e busca transmitir o conhecimento aprendido. 
Assim podemos mencionar também que um filósofo,

[...] é alguém que pratica filosofia, em outras palavras, que serve da razão para tentar 
pensar o mundo e sua própria vida, a fim de se aproximar da sabedoria ou da felicidade. 
E isso se aprende na escola? Tem de ser aprendido, já que ninguém nasce filósofo e 
já que a filosofia é, antes de mais nada, um trabalho. Tanto melhor, se ele começar na 
escola. O importante é começar, e não parar mais. Nunca é cedo demais nem tarde 
demais para filosofar, dizia Epicuro [...]. Digamos que só é tarde demais quando já não 
é possível pensar de modo algum. Pode acontecer. Mais um motivo para filosofar sem 
mais tardar (COMTE-SPONVILLE. 2003, p. 251-252). 

Com isso, apreendemos que todos os que buscam a filosofia como meio de atribuir 
conhecimentos e/ou esclarecimentos são considerados filósofos. Mas, para que seja, de 
fato, é necessário que haja uma desconstrução diária de pré-conceitos e renovações 
conceituais e práticas.

A filosofia é um exercício contínuo do pensar e ela conduz os alunos a refletirem 
sobre as demais disciplinas num contexto interdisciplinar abrangendo toda forma 
de pensamento, desde a mais tenra idade até o fim da vida em seus vários níveis de 
complexidade, porém nos deteremos aos pensantes de primeira instância, às crianças. 
Nesse sentido, recorremos às palavras de um pensador, que é considerado o pioneiro do 
ensino da filosofia para crianças e adolescentes:

A filosofia é um pensar autocorretivo. É um pensar investigando a si mesmo com o 
propósito de se tornar um pensar melhor. Isto não quer dizer que a filosofia interessa-se 
apenas por si mesma, mas que quando ela se volta às outras disciplinas, interessa-lhe 
primeiramente o pensar que acontece nelas (LIPMAN, 1990, p. 36).

No que concerne à filosofia, lidamos com pensamentos que no primeiro momento 
se mostram complexos, por se tratar de conceitos racionais elevados. O que muitos não 
entendem é que a forma como se conduz a filosofia, fará dela um grande aliado em 
relação ao ensino, pois é a partir dela que conseguimos respostas das quais pouco ou 
nada sabemos. Assim, falamos também da linguagem, que é a forma de expressão mais 
utilizada para a construção e desenvolvimento do conhecimento. 
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FILOSOFIA PARA CRIANÇAS E O USO DA LINGUAGEM

Com base nesse argumento, podemos dizer que a filosofia é de todos e para todos. 
Nessa perspectiva mostraremos como ela pode ser utilizada na mais tenra idade, ou seja, 
para as crianças, visto que apresentam dúvidas intermináveis. Nesse caso, a linguagem a 
ser utilizada é que favorecerá o entendimento desse conteúdo e a assimilação necessária 
para a aprendizagem. As crianças podem aprender todo e qualquer assunto, se for 
apresentado da forma correta, ou seja, através da linguagem adequada. 

É por meio da linguagem que a criança constrói a representação da realidade na qual 
está inserida. Agindo, ela é capaz de transformar a realidade, mas, ao mesmo tempo, 
é também transformada por esse seu modo de agir no mundo. Sua participação na 
dialética da subordinação e do controle deve ser entendida a partir do papel que ela 
assume na recriação de sua realidade histórica por meio do uso que faz da linguagem 
nas interações sociais (JOBIM E SOUSA, 2012, p. 24).

Sendo assim, a criança deixa de ser um objeto a ser conhecido e passa a ser um 
sujeito que conhece as coisas buscando sua autonomia e estabelecendo direitos diante da 
sociedade. O ponto de partida para o desenvolvimento da filosofia para crianças se deu a 
partir de Matthew Lipman - filósofo norte-americano que contrariando o ensino tradicional 
- buscou incorporar a filosofia para crianças no currículo escolar. Ele desmistificou 
a concepção de que o professor era o centro das atenções. Elaborou novos sistemas 
auxiliando às crianças pensarem por si mesmas. Com isso, criou as novelas filosóficas 
que ajudam no processo de ensino aprendizagem tendo como base personagens fictícias 
que norteiam as crianças a se posicionarem diante da realidade em que vivem.

O objetivo da filosofia para crianças não é torná-las pequenas sábias, mas que 
aprendam de forma lógica e reflexiva o conteúdo, para que elas próprias tenha sua 
autonomia de argumentar sendo orientadas pelos valores e ideais humanos, pensando 
de forma prática e eficiente. Sendo assim, Lipman em suas aulas práticas à Comunidade 
de Investigação, que é um ambiente, no qual o professor na pessoa de facilitador cria 
condições necessárias para as crianças absorverem melhor os valores considerados 
adequados à formação de sua personalidade, caráter e principalmente de sua livre 
consciência. Dito isso, na comunidade de investigação:

Elas acatarão as regras da discussão acadêmica /ou gradualmente aprenderão a fazer 
isso/; elas ouvirão umas às outras, sempre preparadas para dar as razões de seus pontos 
de vistas e a pedir pelas razões de seus colegas; elas virão a apreciar a diversidade de 
perspectivas entre seus colegas e a necessidade de ver as questões dentro de contexto. 
O seminário de investigação de valores servirá como modelo de racionalidade social; 
elas irão internalizar suas regras e práticas, e isso virá a ser estabelecido em cada uma 
delas como reflexão, consideração e ponderação (LIPMAN, 1990, p. 77).

A filosofia para crianças estimula a adoção de um conjunto de habilidades que 
perpassa pela conjuntura educacional formal, estruturando crianças e jovens a terem 
noções de cidadania. Na noção basilar de que o programa de filosofia para crianças 
provem de uma base pedagógica estabelecida pela leitura, escrita e oralidade, há uma 
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grande integração de raciocínio e de julgamento bem fundamentados. 
Nessas condições, a filosofia assume um papel muito importante em ralação às 

outras disciplinas no que tange à interação. As crianças se posicionam, se impõem, 
aprendem a formar opiniões consistentes e a refletirem criticamente demonstrando seu 
caráter instrumental diante da escola, da família e da sociedade. Frente a esse universo 
filosófico em que as crianças estão engajadas, é importante mencionarmos que desde 
a pré-escola, se dá início a esse processo de ensino/aprendizagem, no qual há um 
entrelaçamento de imbricações, infância, filosofia e educação todos reunidos em prol de 
fazer com que as habilidades das crianças se desenvolva significadamente.

O debate, o incitar da pergunta, a reflexão por cima de argumento simples, a exposição 
de elementos representativos, a representação o doutro argumentar são contributos que 
evidentemente desenvolverão o pensamento filosófico das crianças, levando assim a 
terem um pensamento criativo que favorece construção do pensamento. Em linhas gerais, 
Lipman conceitua o pensamento criativo como aquele que “conduz ao julgamento, que 
é orientado pelo contexto, é auto transcendente e sensível a critérios” (LIPMAN, 2008, 
p. 279). A criatividade é o meio pelo qual as crianças utilizam para saírem de algum 
problema. Por isso, a filosofia nessa faixa etária é imprescindível e necessária. 

Nessas condições, o que Lipman propõe não é a filosofia como uma disciplina ou 
fórmula de educação, mas um caminho que visa disciplinar às crianças a perceberem o 
mundo através do diálogo, pois as crianças, mais que os adultos, têm questionamentos 
por serem curiosas, e isso, naturalmente, as aproxima do pensamento filosófico.

Assim como os filósofos, as crianças se fazem perguntas sobre o mundo. Conseguem 
compreender conceitos filosóficos desde que sejam formulados em uma linguagem 
compreensível para elas, e são capazes de inventá-los. Em suma, as crianças têm uma 
afinidade natural com a filosofia (LIPMAN, 2008b, p. 18-19).

O que dá suporte a esse pensamento lipmaniano são suas novelas filosóficas. 
Nelas há uma representação das crianças como pessoas mais seguras. As buscas de 
significados são estimuladas através dos personagens, que por vezes, se tornam heróis 
por irem em busca de algo significativo. E é dessa forma que elas conseguem abstrair os 
conhecimentos necessários para refletirem ao seu modo.

[...] as personagens de suas novelas são modelos concretos para os jovens leitores – 
modelos, à medida que servem de exemplo a seguir ou imitar. Os heróis são crianças 
que pensam ou, mais exatamente, que gostam de pensar e que se divertem no ato do 
refletir. Eles ilustram de forma concreta o que Lipman de “crianças educadas” ou ainda “o 
feliz produto de uma educação significativa”. Sob essa ótica, portanto, as personagens 
lipmanianas representam um ideal a ser seguido – ideal que eleva a criança e que a leva 
a explorar mais o que ela é (DANIEL, 2000, p.19).

Partindo dos pressupostos acima, dizemos que a filosofia para crianças é, de fato, 
útil para um agir deliberativo, um agir de forma lógica e criativa, o que torna as crianças 
hábeis a se representarem no mundo de forma autônoma, levando em consideração suas 
necessidades e fragilidades pessoais. Contudo, ao falarmos de crianças, devemos buscar 
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novos conceitos de como a filosofia, ou qualquer outra área do conhecimento, chegou até 
este momento em relação à infância - primeira etapa da vida, pois não há como falar de 
qualquer estudo sem que recordemos à origem da nossa existência.

A CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA E O SENTIDO DO ADULTO EM MINIATURA

A infância configura-se como a primeira etapa da vida. Quando sua história se deu 
início, ela era vista como algo banal, desnecessário e sem valor. A presença da criança no 
seio social passou por transformações que construíram diversas concepções sobre esta 
fase da vida, e que foram, profundamente, marcadas pelo tempo.

Com isso, para alguns filósofos como Santo Agostinho, na era medieval, dizia que 
a infância constituía-se como “um mal necessário, uma condição próxima ao estado 
animalesco e primitivo” (SANTO AGOSTINHO apud GAGNEBIM, 1997, p.85). Ainda não 
bastando, era entendida como sendo a existência do pecado.

Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não tentava 
representa-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à incompetência ou à falta 
de habilidade. É mais provável que não houvesse lugar para a infância nesse mundo. 
Uma miniatura otoniana do século XI nos dá uma idéia impressionante da deformação 
que artista impunha então aos corpos das crianças, num sentido que nos parece muito 
distante do nosso sentimento e de nossa visão (ARIÈS. 1978, p. 50).

Nessa visão, percebemos que a infância era nitidamente desvalorizada e reconhecia-
se as crianças como adultos em miniatura, ou seja, elas capacitavam-se tal qual os adultos, 
inclusive, partir para batalhas enfrentando adultos como se fossem iguais. Não importava 
suas fragilidades e ausência de conhecimento. O que os distinguia era apenas o tamanho 
e quando a criança começava a se desvincular de sua mãe, partia para a sociedade como 
um adulto qualquer.

E por isso as pinturas coerentemente retratavam as crianças como adultos em miniatura, 
pois logo que as crianças deixavam de usar cueiros, vestiam-se exatamente como outros 
homens e mulheres de sua classe social (POSTMAN, 2011, p. 32).

Nesse período marcado por descuido total das crianças, elas não resistiam por muito 
tempo e chegavam a óbito, o que não impressionavam os pais, pois depois daqueles 
que iam, outros vinham. Os que sobreviviam eram simplesmente por pura sorte. Essa 
construção do sentimento de infância foi gradualmente tomando forma e o sentido da 
criança em miniatura já não era tão percebida, pois os valores culturais e históricos 
ganharam forma e a significação da infância começou a surgir. 

A aparição da infância ocorreu em torno do século XIII e XIV, mas os sinais de sua 
evolução tornaram-se claras e evidentes, no continente europeu, entre os séculos XVI 
e XVIII no momento em que a estrutura social vigente (Mercantilismo) provocou uma 
alteração nos sentimentos e nas relações frente à infância (CARVALHO, 2003, p. 47).

Com isso, os sinais de que as crianças eram comparadas como adultas já não eram 
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benquistas pelo fato de não estarem no mesmo nível intelectual e físico, entre outros 
fatores. Todavia, no período moderno, um filósofo detalha a respeito dessa circunstância 
de tratar a criança como se fosse um adulto, porém, discordando completamente da 
concepção anterior.

Não se conhece a infância: com as falsas ideias que dela temos, quanto mais longe 
vamos, mais nos extraviamos. Os mais sábios apegam-se ao que importa que saibam 
os homens, sem considerar que as crianças se acham em estado de aprender. Eles 
procuram sempre o homem na criança, sem pensar no que esta é, antes de ser homem 
(ROUSSEAU, 1995, p. 6).

A partir dessa visão de que a infância é uma etapa da vida e possui características 
próprias, não se valendo apenas pela vida dos adultos, Rousseau mostra algumas partes 
desse universo que merecem destaque e que são necessários para um desenvolvimento 
natural das crianças, tais como a liberdade de expressão, o brincar, a experiência, a 
simulação, tudo isso de uma forma que a criança interaja com o mundo no qual elas têm 
seu jeito próprio de percebê-lo.

A infância é tratada como uma idade caracterizada por “fraqueza” e “dependência”, por 
“curiosidade” e por “liberdade”, embora esta última deva ser “bem regulada”. É uma idade 
pré-moral e pré-racional, toda voltada para interesses presentes e substancialmente feliz 
(CAMBI, 1999, p. 349).

Diante dessas mudanças na história e concepções sobre infância, a sociedade 
começou a mudar sua mineira de pensar as crianças como adultos em miniatura e assim, 
dando mais importância às suas características próprias. Com isso, a história tomou novo 
rumo nos fatores sociais, históricos e culturas em relação a isso, dando à infância uma 
identidade.  O ensino na descoberta da infância, era tida por meios técnicos, aprendendo 
simplesmente o que os adultos faziam. Nesse período não havia instituições de ensino no 
qual pudessem aprender algo mais concreto.

As instituições de educação para crianças de 0 a 6 anos de idade começam a se 
esboçar no continente europeu no final do século XVIII, propagando-se por meio de uma 
circulação de pessoas e idéias que precisa ainda ser mais bem pesquisada. Criadas 
para atender as crianças pobres e as mães trabalhadoras, desde o início se apresentam 
como primordialmente educacionais (KUHLMAN JR, 1998, p. 5).

Com as instituições de ensino o objetivo era que as crianças perdessem seus velhos 
hábitos e adquirissem novos como: a obediência, sinceridade, bondade, ordem, além 
de conhecer o básico das letras, como as maiúsculas e minúsculas, soletração entre 
outros. Devido a entrada da mulher no mercado de trabalho, essas instituições tornaram-
se referência constante, pois os pais deixavam seus filhos em prol de um rendimento 
financeiro. Além desse fator, insere-se as preocupações com o aprimoramento intelectual 
dos filhos, diga-se de passagem, as de camadas mais elevadas. 

Com o tempo, as instituições de ensino ganharam espaço e foi-se constituindo de 
créditos com relação ao ensino/aprendizagem. Assim, não só as classes mais elevadas 
podia contar com um ensino adequado, mas toda a população. Kuhlmann Jr. (2010, p. 87) 
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aponta que as novas instituições representavam um conjunto de alicerces dos saberes 
jurídico, médico e religioso no controle da construção da política assistencial que estava 
sendo gestada, e que tinha a infância como seu principal pilar:

Essas influências se articularam, em nosso país, tanto na composição das entidades, 
como na participação e organização de congressos sobre os temas da assistência, da 
higiene, da educação, etc., que ocorreram em número expressivo durante o período 
estudado.

Apreciando toda essa conjuntura em relação à condição das crianças na primeira 
etapa da vida - a infância, percebemos que a construção histórica foi de longos e dolorosos 
processos; até que chegássemos a um estado em que não víssemos mais a criança 
como um adulto em miniatura. Concepção essa que não é mais adequada ao pensamento 
contemporâneo. Desse modo, é essencial adaptar as crianças às formas próprias de viver 
e aprender. 

A partir destas noções, é que em momentos anteriores, falamos em filosofia 
para crianças, uma vez que envolve mais que diálogos. Há uma fundamentação do 
aprendizado com ênfase principais necessidades. Considera-se o trabalho na comunidade 
de investigação, pois ele auxilia no pensar bem do público infantil. Em outras palavras, 
Lipman discorre que pensar bem,

[...] encontra-se no pensamento autônomo, crítico e razoável. Autônomo à medida que a 
pessoa é consciente de suas opiniões e não teme em enuncia-las; autônomo à medida 
que ela é capaz de valer-se dos conhecimentos adquiridos para encontrar por si mesmas 
as soluções mais adequadas para seus problemas existenciais; autônomos, finalmente, 
à medida que a pessoa sabe estabelecer laços e criar relações de maneira que seu 
pensamento seja uma criação pessoal e não a réplica de uma informação adquirida 
(LIPMAN, SHARP E OSCANYAN, 1980, p. 117-119).

Observamos por entrelinhas que as crianças, na primeira etapa da vida, possuem 
condições de formarem conceitos, mesmo com suas peculiaridades de pensamento, 
informações, dialetos, estrutura física e mental. É perceptível que não podemos atribuir a 
eles o conceito de adultos em miniatura. Esse é simplesmente uma concepção que não 
se adequa com toda a história mencionada. Sabemos que elas foram tratadas assim, por 
não quererem uma responsabilidade que regaria parte de sua vida.

Em contrapartida, na contemporaneidade, estamos de certa forma transformando 
crianças em adultos em miniatura. Isso quer dizer que estaríamos retornando à mentalidade 
arcaica, uma vez que na sociedade pós-moderna educamos as crianças para e pelo 
consumo. A mídia é responsável, em partes de envolvê-las, pois não ficando distantes 
das imagens que são reproduzidas buscam se identificar com algo através das roupas, 
maquiagens, sapatos, modos de falar, andar e até se portar diante da sociedade. Todos 
esses mecanismos promovem uma “adultização” da infância. Ratificamos que não é ver a 
criança como adulto, mas tratá-la como tal. Esperar comportamentos que são do público 
adulto ou fazê-las assumirem uma total responsabilidade que ainda não lhe pertencem. As 
crianças não são seres com total independência, são educadas a gradualmente adquirirem 
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essa responsabilidade sobre o mundo. Com base nisso Barros et al (2013), relatam que

[...] esta adultização seria a antecipação dos comportamentos adultos pelas crianças, 
como os costumes, vestimentas, comportamentos, formas de lazer, socialização, 
linguagem. Denota a criança uma visão de liberdade e autonomia dos pais, bem como 
produzindo uma visão de independência antecipada. 

É importante sabermos qual o limite que elas devem ser educadas num padrão 
adulto, pois merecem desenvolver suas habilidades de forma coerente com suas idades 
próprias. Presenciamos na mídia e nos desenhos infantis formas apelativas de adultizar 
as crianças. Esse pensamento reforça a tese de que as crianças são massificadas pela 
vida adulta, seja por meio do meio midiáticos ou da indústria de consumo.

Portanto, tratar um indivíduo infantil com um ser adulto em miniatura é resgatar 
discussões que remontam o século XII. Contudo algumas modificações marcam o sentido 
da história. Vale ressaltar que todo esse processo em que está envolvida a criança compõe 
o processo formativo de sua própria identidade. A proposta apresentada pela mídia na 
contemporaneidade muda completamente o foco do que Matthew Lipman propõe, que é 
de desenvolver as crianças para que sejam, autônomas, críticas, reflexivas. Tudo isso na 
intenção de agirem por méritos próprios. O professor apresenta-se como facilitador do 
processo de aprendizagem. Desse modo, elas têm o potencial de se tornarem crianças e 
vivenciarem a plenitude da infância criativa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Afim de mostrar como a filosofia é essencial desde a tenra idade até o fim da vida, 
propusemos um estudo voltado especificamente às crianças pelo fato de estarem na 
primeira etapa da vida, o que faz delas seres capazes de mudar o pensamento e a forma 
de perceber o mundo de maneira natural. Dessa forma, trouxemos teóricos importantes 
para esse processo que corroboraram para o desenvolvimento e criação dessa linha que 
se propaga a cada dia.

Outrossim, deliberamos sobre como a infância era vista dentre os séculos e como 
enfrentou seus dilemas até ser percebia pelo homem. A criança, na fase infantil, era vista 
como algo banal, sem valor e desnecessário. Ademais, sua educação era meramente 
técnico, aprendia vendo os adultos fazerem e assim, davam início a seus próprios 
afazeres. Era vista como um adulto em miniatura, capaz de realizar as mesmas tarefas de 
um adultos e enfrentar guerras como um home com estruturas já formadas. 

Contudo, não diferente dos séculos passados, vemos nossas crianças no mesmo 
dilema, porém numa outra perspectiva. Aqui, adultizamos as crianças para e pelo consumo, 
principalmente o midiático. Buscamos nesta pesquisa, enfatizar o quão é importante a 
educação que gira em torno do “pensar bem” ou de “ordem superior” quando Lipman 
menciona que as crianças precisam pensar por si próprias, serem autônomas, refletirem 
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e buscar na educação os fundamentos que as façam ser criativas e não dominadas pelas 
redes midiáticas e pelo consumo que a cada dia cresce tendo como maior foco, as crianças. 

Com isso, vimos como as instituições foram crescendo diante das necessidades 
estabelecidas pela própria sociedade: mulheres que não mais abdicavam de trabalhar 
por conta dos filhos, ensinar as letras maiúsculas e minúsculas, fomentar o intelecto das 
crianças, aprender a ler e escrever, dar desafios para elas solucionarem, tornar uma 
especialista antes mesmo de crescer... Estes fatores são estabelecidos pela sociedade 
capitalista que almeja sempre mais e às vezes, não percebe que as crianças têm seus 
momentos próprios de aprendizado.
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